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PENSAR A POSSIBILIDADE ENTRE FÍSICA E BIOLOGIA: DETERMINAÇÃO E RELAÇÕES 
 

Do nosso ponto de vista, a biologia teórica, a qual se refere aos textos de Monod e Jacob, 

baseando-se sobre uma epistemologia essencialmente determinística, é capaz de pensar 

apenas a possibilidade no interior da determinação. A variação, o verdadeiro motor da vida, 

está, portanto, fora do quadro teórico. Depois de ter mostrado alguns problemas derivados 

dessa perspectiva teórica, o curso pretende mostrar como pensar a possibilidade biológica 

intrinsecamente ligada à variação, isto é, a possibilidade  além da determinação. 

 

Na primeira parte do curso, analisaremos alguns pontos críticos essenciais da biologia 

“determinística”. Em particular, discutiremos a respeito do “dogma central” e da metáfora 

do “programa” genético, em razão do qual o DNA seria apenas um “código” a ser 

decifrado. O esclarecimento deste quadro conceitual nos permitirá mostrar a essencial 

redução da epistemologia da biologia àquela da física e, em particular, à física anterior aos 

trabalhos de Poincaré sobre a não-linearidade. As consequências disso produzem, na 

verdade, efeitos sobre a forma de pensar a possibilidade biológica; no interior de uma 

biologia determinística seria, portanto, possível prever a lista completa dos fenótipos. A 

possibilidade seria, deste jeito, completamente pré-determinável no interior da 

determinação. 

 

Na segunda parte do curso, desenvolveremos uma perspectiva relacional para superar os 

problemas específicos de uma biologia determinística. Se, na verdade é possível pensar a 

física como uma ciência de invariantes ou de simetrias, na biologia, pelo contrário, a 

variação constitui um dos elementos fundamentais da vida. O problema que está aqui posto 

é, portanto, de pensar a possibilidade para além da determinação. Para alcançar este fim, 

desenvolveremos e usaremos alguns conceitos da física clássica e quântica. 

 

Na terceira e última parte do curso, tentaremos construir elementos para uma ferramenta 

filosófica capaz de pensar um conceito de possibilidade rigorosamente biológico, que não 

esteja em contradição com àquele físico.     

 

Ao tratar as questões que estão mais relacionadas à física e à biologia serão desenvolvidos 

os elementos matemáticos que constituem o núcleo essencial delas. Em particular, será 

aprofundado, por exemplo, o uso e as implicações filosóficas das equações diferenciais no 

período da “análise algébrica” (Lagrange, Laplace) e depois de Poincaré. O problema do 

discreto e do contínuo acompanhará o desenvolvimento todo do curso, como também as 
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questões da aplicação e da interpretação dos “pontos críticos” e da probabilidade na 

biologia. 
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